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Tribuna Esportiva

Sem Renato Augusto, com 
dores que o tiraram da es-
treia no Brasileirão, joga-
dores do Timão já fazem o 
treinos técnicos para jogo 
contra o Flamengo. Mano 
ainda não esboçou a esca-
lação do time para domingo.

Geuvânio elogiou a postura 
do técnico do Santos e ad-
mitiu queda de rendimento. 
Oswaldo de Oliveira de-
cidiu, depois da semifinal do 
Paulista, evitar exposição 
dos jogadores mais jovens 
do elenco santista.

Ganso virou conselheiro 
de Boschilia e já o alertou 
para marcação no ataque. O 
camisa 10 elogiou o parceiro 
na armação das jogadas e 
lembrou que o setor ofensivo 
deve ajudar a defesa no novo 
esquema de Muricy.

O Palmeiras terá um desfal-
que importante para os pró-
ximos jogos. Bruno César 
sofreu lesão durante a vitória 
sobre o Criciúma e ficará, 
pelo menos, um mês fora dos 
jogos. Ele iniciou tratamento 
na Academia de Futebol. 

Felipão está de olho nos ner-
vos dos futuros convocados. 
Por mais de uma semana, a 
comissão técnica viajou pela 
Europa acompanhando os 
jogos dos atletas que defen-
derão o Brasil  na Copa  e 
seus potenciais rivais. 

A Fifa abriu votação no site 
goo.gl/vrnTRG para a es-
colha de slogans dos ônibus 
das seleções. São três fra-
ses por país. As do Brasil 
são “Engata a 6ª, Brasil!”, 
“ Não na nossa casa!!! ” e 
“Preparem-se, o hexa está 
chegando!”.
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Edição nº 3524Dilma sanciona a lei do
Marco Civil da Internet

NEUTRALIDADE
DE REDE

É o ponto mais democráti-
co da lei e o mais contestado 
pelas empresas de telecomu-
nicações. Hoje, quem paga 
mais tem acesso a mais ser-
viços. A partir do Marco Civil, 
os  s er v i ç os  para  to d os  os 
usuários devem ser disponibi-
lizados da mesma forma, sem 
variar velocidade e acessos, 
entre outras vantagens. 

LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO

O texto retira a responsa-
bilidade dos sites sobre os 
conteúdos gerados por usuá-
rios. A remoção de conteúdo 
só pode ser feita mediante 
ordem judicial, mas os por-
tais podem ser punidos caso 
recebam ordem judicial e não 
tomem providencias. 

PRIVACIDADE

Fotos e tex tos de redes 
sociais inativas, como o ex-
tinto Orkut, deverão ser efe-
tivamente excluídos. Será 
exigida autorização prévia 
dos usuários para a venda de 
informações por empresas, 
como o Google.

PUNIÇÕES

Em caso de quebra de sigi-
lo, será estabelecida punição 
criminal, civil e administra-
tiva, além de indenização a 
usuários cujos direitos sejam 
violados. 

O que muda com a aprovação do Marco Civil da Internet?

CRONOLOGIA

2009
O Ministério da Justiça abre 
consulta pública sobre o projeto. 

2010
Governo federal aceita sugestões para 
estabelecer uma regulamentação 
geral sobre o uso da internet.

2011
O projeto é encaminhado para o 
Congresso Nacional.

2012
O projeto chega ao plenário da Câmara.

2013 
Cobrada a votação após as denúncias 
de espionagem norte-americana.

2014
Aprovação na Câmara dos Deputados 
e Senado e sanção do projeto.

A proposta tramitava no 
Congresso desde 2011 e 
passou a ter votação cobra-
da após as denúncias de 
que agências de inteligência 
norte-americanas haviam 

espionado mensagens de 
cidadãos e autoridades bra-
sileiras.

O impasse ocorreu de-
vido à oposição de alguns 
deputados que defendiam os 

interesses das empresas de 
telecomunicações que não 
aceitavam o projeto, pois ele 
fere seus interesses e diminui 
seus lucros astronômicos. 

Com a aprovação do Mar-

co Civil da Internet, o Brasil 
servirá de modelo democrá-
tico na rede e líder na defesa 
de novas regras contra o 
controle norte-americano na 
internet. 

A presidenta Dilma Rous-
seff sancionou ontem, sim-
bolicamente, o Marco Civil da 
Internet aprovado pelo Sena-
do na noite da última terça-
-feira na forma que desejava 
o governo federal. O Marco é 
considerado uma espécie de 
Constituição para uso da rede 
mundial no País. 

"A internet que queremos 
só é possível em um cená-
rio de respeito aos direitos 
humanos, em par ti cul ar  à 
privacidade e a liberdade de 
expressão”, declarou Dilma. 
“Os direitos que as pessoas 
têm fora da rede também de-
vem ser protegidos na rede”, 
prosseguiu. 

No mês passado, o texto 
foi aprovado pela Câmara dos 
Deputados onde, desde outu-
bro de 2013, travava a pauta 
do Congresso Nacional. 

Modelo
A presidenta Dilma Rousseff sancionou simbólicamente ontem o Marco Civíl da Internet

Layoffna Anchieta
confirma

importância do

na Volkswagen
acordo

Presidenta Dilma sanciona 

Marco Civil da Internet e 

defende que governança 

da rede seja transparente 

e democrática. 
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Governos do Brasil e Argentina chamam montadoras para debater setor 
automotivo. Mobilização do Sindicato contribuiu para a iniciativa. Página 2



Modelo sindical permite salvaguardas 
em momentos de queda no mercado
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Brasil e Argentina convocam montadoras
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Os governos do Brasil e 
da Argentina vão convocar 
os representantes das mon-
tadoras de ambos os países 
para uma reunião na próxima 
semana, em São Paulo, para 
discutir uma solução à retra-
ção dos negócios no setor 
de caminhões, automóveis 
e comerciais leves. 

A decisão foi tomada na úl-
tima terça, em Buenos Aires, 
durante reunião do ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior do 
Brasil (MDIC), Mauro Bor-
ges, e o secretário-executivo 
do Ministério da Fa zenda, 
Pau l o  R o g é r i o  C af fa r e l l i, 
com os ministros argentinos 
A xel Kicillof (Ec onomia) e 
Débora Giorgi (Indústria) e o 

presidente do Banco Central 
da Argentina, Juan Carlos 
Fábrega.

Os dois governos avan-
çaram na decisão de tentar 
montar uma proposta con-
junta para o financiamento 
das exportações. O objetivo 
do estabelecimento de uma 
linha de crédito para as ex-
portações é garantir a liqui-
dez do comércio.

Rodadas de negociações 
Este foi o terceiro encontro 
de autoridades dos países 
p a r a  d i s c u t i r  o  p r o b l e m a . 
N o  p r i m e i r o  t r i m e s t r e,  a s 
expor tações brasileiras de 
automóveis para o merca-
do argentino retrocederam 
32%.

Edmilson Magalhães

Mauro Borges, ministro do Desenvolvimento e Comércio Exterior, par-
ticipou da reunião na Argentina

Para Wagnão, situação no setor será resolvida apenas com uma politica que permita recuperação da indústria automotiva no Bra-
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Arquivo Pessoal

Edmilson Magalhães

Notas e Recados

aposentado paga menos 
 Os bancos estão cobrando 
4,35% de juros a correntis-
tas nos empréstimos, mas 
para beneficiários do INSS 
o índice é de 1,79%.

saúde

Ministério da Saúde incor-
porou ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) exames de 
imagem para a detecção 
de câncer de pulmão.

imposto de Renda

A entrega do Imposto de Ren-
da está mais lenta do que em 
2013. Cerca de 13,5 milhões 
deixaram o envio da decla-
ração para a última semana.

na gota d’água – 1
Especialistas criticaram a 
c o b r a n ç a  d e  3 0 %  a  m a i s 
no valor da conta de água, 
p o i s  e s b a r r a  n a  f a l t a  d e 
uma legislação específica.

na gota d’água – 2
Ontem, o próprio governa-
dor Alckmin, responsável 
pelo aumento, disse que 
realmente é uma medida 
abusiva. 

Para Miriam Amorim, es-
posa de Mauricio, trabalhador 
na Ford. Hospital Edmundo 
Vasconcellos. Rua Borges 
Lagoa, 1.450, São Paulo. Se-
gunda a sábado, das 8h às 
17h. Fone 5080-4435.

E para Eduardo Brione, 
pai do companheiro Mauri-
cio, o Pica-Pau, trabalhador 
na Volks. Hospital Estadual 
Mário Covas. Rua Dr. Hen-
rique Calderazzo, 321, San-
to André. Fone 2829-5162. 
Segunda a sábado, das 8h 
às 13h. Hemocentro de São 
Bernardo. Rua Pedro Jaco-
bucci, 440. Fone 4332-3900. 
Segunda a sábado, das 8h 
às 13h.

economia chinesa

A  a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l  d a 
China encolheu pelo quar-
to mês se g u id o  e m abril, 
sinalizando fraqueza eco-
nômica. 

Há uma incoerência fun-
damental entre o discurso 
e a realidade do trabalho na 
atualidade. O discurso é de 
que o trabalho é mais qua-
lificado c om uso de novas 
tecnologias, mais criativo, 
p a r t i c i p a t i vo  e,  a c i m a  d e 
tudo, menos pesado. 

A realidade mostra uma 
s u b s t i tui ç ão  d o s  s a b e re s 
dos trabalhadores, adqui-
ridos ao longo dos anos na 
profissão, pelo conhecimen-
to instrumentalizado. 

Mostra a troca do trabalho 
braçal pesado, com maior 

tem p o de des c ans o entre 
uma tarefa e outra, por um 
t r a b a l h o  i g u a l m e n te  b r a -
ç al,  ma i s  l eve,  ma s  mui to 
ma i s  inte n s o,  re p et i t i vo  e 
sem pausas. As tecnologias 
que supostamente ajudam, 
f un c i o nam  t am b ém  c o m o 
e l e m e n t o  d e  c o n t r o l e  d o 
trabalho. 

A criatividade só é permi-
tida em curtos períodos que 
seguem a implantação de 
uma inovação. É capturada 
pela gestão e o trabalho volta 
a ser despótico, autoritário e 
monótono como antes.

As inúmeras formas de 
adoecimento físico e psíqui-
co aparecem nas estatísticas 
e comprovam a incoerência 
entre o real e o imaginário. 

A saúde é capturada junto 
com a criatividade. O corpo 
adoece pela exigência cres-
cente de produtividade que 
sequestra qualquer tempo 
livre durante a jornada de 
trabalho. 

A alma adoece pela vio-
lência não explícita da ges-
tão, pelo medo do fracasso, 
pela solidão do trabalho que 
se diz colaborativo.

A partir de maio, cerca de 
900 trabalhadores na 
Volks, em São Bernar-

do, entrarão em layoff (suspen-
são temporária de contrato de 
trabalho).

Os companheiros irão se 
habilitar em cursos e terão 
parte de seus salários pagos 
pelo FAT, Fundo de Amparo 
ao Trabalhador, e também 
uma complementação paga 
pela empresa, que garantirá o 
vencimento líquido por cinco 
meses. 

A implantação desta me-
dida só foi possível por conta 
das negociações feitas pelo 
Sindicato e aprovadas em 
assembleia em 2012. 

“Se não tivéssemos feito o 
acordo naquela época, esta-
ríamos debatendo um pacote 
para uma possível lista de 
demissões aqui na fábrica da 
Anchieta”, ressaltou o secretá-
rio-geral do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão.

Segundo ele, foi o modelo 
de representação sindical 
dos Metalúrgic os do ABC 
que permitiu uma avaliação 
correta para o futuro do setor 
automotivo.

“ Q u a n d o  n e g o c i a m o s 
dois anos atrás, não havia 
este cenário do mercado atu-
al”, lembrou o dirigente. “Mas 
como temos experiência des-
sas oscilações de mercado, 
incluímos a manutenção da 
fábrica no acordo”, comple-
tou o dirigente. 

O companheiro Marcos 
Bezerra da Silva, o Pernam-
buc o, trabalhad or na M e -
talúrgica da Autometal, em 
Diadema, foi assassinado 
na madrugada de terça-feira 
por assaltantes quando saia 
de casa para ir ao ser viço.   
Pernambuco trabalhava na 
Autometal desde 2005, tinha 
45 anos e deixou dois filhos 
pequenos. 

Seu corpo foi levado on-

tem pela manhã para seu 
E s t a d o  d e  o r i g e m ,  o n d e 
s e r á  e n t e r r a d o  e m  B e l -
m o n te,  s u a  c i d a d e  n at a l. 
Bastante abalad os c om a 
perda e revoltad os c om a 
c r i m i n a l i d a d e  e m  D i a d e -
m a ,  o s  c o m p a n h e i r o s  d e 
Pernambuco na Autometal 
estão totalmente solidários 
com sua família e esperam 
que as autoridades punam 
os responsáveis pelo crime.  

Plenária define hoje 
chapa do SUR na Ford

O s  t r a b a l h a d o r e s  n a 
F o r d ,  e m  S ã o  B e r n a r d o, 
estão convocados para ple-
nária hoje, às 17h, na Sede 
do Sindicato, para escolher 
a chapa que concorre ao Sis-
tema Únic o de Represen -
tação, o SUR. É importante 
a par ticipação de todos os 
companheiros .

A saúde capturada
Doe SangueSaúde

Comente  este artigo.
Escreva para o dstma@smabc.org.br Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Pressão do Sindicato colaborou para negociação no setor automotivo
A mobilização dos Me -

talúrgicos do ABC foi fun-
damental para a decisão da 
presidenta Dilma. 

Em 27 de março, por exem-
plo, o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, esteve com o 
presidente do BNDES, Lucia-
no Coutinho.

A conversa gerou a volta 
das operações do Finame 
Simplificado para destravar a 

venda de caminhões. 
Em reunião mantida na pri-

meira quinzena de abril, o dire-
tor executivo, José Roberto No-
gueira, o Bigodinho, recebeu 
como resposta da secretária 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, o MDIC, Heloísa Me-
nezes, que continuará apoian-
do o debate sobre o sistema de 
proteção ao emprego e demais 

reivindicações apresentadas.

LuLa e meRcadante

Na semana passada, após 
reunião  com a diretoria dos 
Metalúrgicos do ABC, o ex-
-presidente Lula,disse que 
o Sindicato é fundamental 
para corrigir os rumos do setor 
automotivo no País. 

Já  o  mini st r o - c hefe  da 
Casa Civil, Aloizio Mercadan-

te, afirmou, na última quinta, 
que vai analisar os projetos 
apresentados pelo Sindicato 
e verificar medidas efetivas 
para melhorar as perspecti-
vas do setor de caminhões, 
automóveis e comerciais le-
ves em 2014, além da criação 
de um sistema de proteção de 
emprego que desestimule as 
demissões em momentos de 
crise (leia mais na página 3).

Nota de falecimento

meRcado

Para Wagnão, a diminui-
ção do mercado c omo um 
todo, a redução das expec-
tativas de seu crescimento 
e, ainda, a par ticipação da 
própria Volks dentro deste 
mercado foram fatores con-
siderados nas negociações.

“Esses fatores foram agra-

vados com as saídas, que já 
estavam previstas, das linhas 
do Gol geração 4 e da Kombi”, 
explicou o secretário-geral 
do Sindicato.

pLatafoRma de futuRo

O acordo de 2012 garantiu 
que uma nova plataforma 
mundial seja produzida na 

planta da Anchieta, o que 
possibilitará a fabricação de 
carros em padrões e concei-
tos mundiais.

“A  d i r e ç ã o  m u n d i a l  d a 
Volks ainda decidirá sobre 
os lançamentos que serão 
feitos, não só no Brasil, mas 
em todo o mundo”, contou 
Wagnão.

Porém, em sua opinião, o 
layoff por si só não resolve o 
problema. “É uma proposta 
intermediária”, disse. 

“É necessária uma polí-
tica que dê condições para 
que o setor automotivo, ex-
t r e m a m e n t e  i m p o r t a n t e 
para a ec onomia nacional 
e prin c ipalmente re gi onal 

p o s s a  r e a g i r  e  vo l t a r  a o s 
patamares de 2012 ”, pros-
seguiu.  

“A solução está, e o Sindi-
cato está buscando isso, em 
m e di da s  g over nam ent a i s 
que alavanquem a indústria 
automotiva no Brasil”, con-
cluiu Wagnão (leia mais na 
página 2).

•Todos os trabalhadores que integrarem o layoff, deverão participar de um Curso ou Programa de Qualificação 
Profissional com carga horária de 300 horas.

•Os treinamentos são obrigatórios. Em caso de ausência injustificada haverá um desconto proporcional. 
•Caso a frequência no Programa de Qualificação seja menor que 75%, haverá perda do direito à Bolsa Qualificação.

• O layoff, Supensão Temporária do Contrato de Trabalho para Qualificação Profissional, está previsto no artigo 476-A 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) regulamentada pela Medida Provisória n.2.164-4, de 24.08.2001.

•Pressupõe a qualificação profissional do trabalhador durante a suspensão temporária de seu contrato de trabalho.
•Por lei, pode ser realizado por um período de 2 a 5 meses. 
• O retorno pode ser antecipado por necessidade da empresa, mas respeitando o período mínimo de 2 meses.
•Aposentados podem estar no layoff.

O que diz a Lei do Layoff

Programa de qualificação


